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RESUMO 

 

Lutzomyia longipalpis (Lutz e Neiva, 1912), principal vetor do calazar, encontra-se 

amplamente distribuído na Ilha do Maranhão, mostra forte adaptação aos ambientes 

modificados pela ação antrópica e está intimamente relacionado ao processo de expansão 

da doença. Nessa perspectiva, procurou-se ampliar os dados referentes à distribuição 

geográfica deste flebotomíneo a partir da captura de espécimes em várias localidades dos 

principais eixos viários da Ilha do Maranhão, o que pode auxiliar no entendimento da 

epidemiologia da doença e seu vetor. Os flebotomíneos foram coletados em 73 

localidades da ilha, dispostas ao longo dos principais eixos viários: No período de 1982 

a 2004, por técnicos da Fundação Nacional de Saúde e, de 1996 a 2005, e de 2016 a 2018 

por pesquisadores do Laboratório de Entomologia e Vetores da Universidade Federal do 

Maranhão. As coletas foram realizadas com emprego de armadilhas luminosas do tipo 

CDC nos ambientes peridomiciliares das 18 às 6 horas. Considerando que houve 

diferença no número de armadilhas empregadas e quantidade de horas trabalhadas, por 

cada equipe, entre as localidades e períodos, fez-se o cálculo da média de espécimes 

capturados por armadilha/hora para efeito de correção dessas diferenças. Todas as 

localidades foram georreferenciados com auxílio de Sistema de Posicionamento Global. 

Os dados foram compilados em banco de dados, montados em planilhas do Excel (2016), 

onde foram obtidas as porcentagens e elaboradas tabelas. Para construção dos mapas de 

distribuição do L. longipalpis foi utilizado o programa ARCGIS 10.5®. Foram capturados 

23.521 espécimes com predomínio dos machos sobre as fêmeas. No eixo viário BR-135, 

o vetor foi encontrado em 25 localidades, sendo mais abundante em Santa Clara (EC = 

15,1), Itapera (EC = 9,43), Pavão Filho (EC = 6,45) e Inhaúma (EC = 6,08). No eixo 

viário MA-201, o vetor foi encontrado em 23 localidades, com grande abundância na 

Canavieira (EC = 18,87), Quinta (EC = 11,12) e Preçueira (EC = 7,94). No eixo viário 

MA-202, o vetor foi encontrado em 6 localidades, com destaque para a Vila São José (EC 

= 22,18) e Itapiracó (EC = 4,18), onde alcançaram grande abundância. No eixo viário 

MA-203, o vetor foi encontrado em 14 localidades, com grande abundância nas 

localidades Maresia (EC = 8,12), Thalita (EC = 6,36), Vila Nova (EC = 5,80) e Vila Boa 

Esperança (EC = 4,58). No eixo viário MA-204 a densidade do vetor foi maior na Vila 

São José (EC = 22,18) e Maracajá (EC = 7,48). O vetor encontra-se amplamente 

distribuído no espaço geográfico da Ilha do Maranhão, sobretudo, em localidades 

dispostas nos eixos viários. Conclui-se que os eixos viários, na medida em que funcionam 

como vias facilitadoras de acesso da população humana, propiciam o adensamento do 

vetor em suas margens, devido à concentração de assentamentos, implantados sem 

condições adequadas de saneamento, às custas de alterações ambientais. 

 

Palavras-chave: Expansão geográfica. Flebotomíneos. Leishmaniose Visceral. 

Rodovias. 
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1 REFERENCIAL TEÓRICO 

1.1 Taxonomia e nomes populares 

O taxon Lutzomyia longipalpis Lutz e Neiva 1912, pertence à subfamília 

Phlebotominae dos dípteros nematóceros da família Psychodidae. Foi originalmente 

descrita a partir de espécimes coletados no estado de São Paulo e Minas Gerais (URIBE, 

1999). É conhecido popularmente nos países de língua inglesa como sandfly. Nos países 

de língua latina sulamericanos recebe os desígnios chitre, palomilla, manta blanca, 

quemador, pringador, jején, angoleta e titira. No Brasil, é frequentemente denominado 

de mosquito palha, asa dura, asa branca, bererê, birigui, cangalhinha, anjinho, catuqui, 

murutinga. Na Região Amazônica do Maranhão é conhecido como tatuquira e tatuíra. Na 

região maranhense do baixo curso do rio Parnaíba é denominado péla-égua, enquanto na 

Ilha do Maranhão é conhecido como arrupiado e furrupa (REBÊLO, 1997). O termo 

arrupiado indica o excesso de pelos eretos que os adultos, machos e fêmeas apresentam 

(Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Imagens mostrando a morfologia externa e a diferença entre 

machos e fêmeas (Imagem da fêmea extraída do Manual do Programa de 

Controle da leishmaniose tegumentar, Ministério da Saúde, 2017). Foto do 

macho: Ribeiro-da-silva, RC. 
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1.2 Distribuição 

Apresenta ampla distribuição geográfica no Novo Mundo, tendo sido registrado 

desde o México até o sul da América do Sul (LAINSON; SHAW, 1978; WARD 1985; 

YOUNG; DUNCAN 1994; LANZARO et al., 1993; SALOMÓN et al., 2011). Ao longo 

dessa grande área, seu padrão de distribuição e abundância varia, de acordo com as 

características ambientais e sazonalidade das diferentes regiões. O taxon tem sido 

demonstrado em diversos ecossistemas brasileiros, tais como áreas de florestas primárias 

na Amazônia (LAINSON et al., 1990), pantanal mato-grossense (RIBEIRO; MISSAWA, 

2002; GALATI et al., 2003), mas, sobretudo, em matas secundárias (BARROS et al., 

2000) e cerrados (RIBEIRO; MISSAWA, 2002; MARTINS; REBÊLO, 2006). 

 

1.3 Desenvolvimento 

 

São insetos holometábolos e o ciclo de vida compreende as fases de ovo, larva, 

pupa e adulto (Figura 2 e 3). As fases imaturas podem ser encontradas no solo, em tocas 

de animais, em folhas mortas e em outros micros-habitats úmidos (HANSON, 1961; 

YOUNG; DUNCAN, 1994; TESH; GUZMAN, 1996). A fase de pupa prefere lugares 

mais secos que úmidos, e por isso é geralmente encontrada ligada a um substrato, como 

uma folha morta, pedra ou outro objeto. A fase de repouso dura de 7 a 12 dias e os machos, 

habitualmente, emergem antes das fêmeas (YOUNG; DUNCAN, 1994). 
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Figura 2.  Ciclo biológico dos flebotomíneos, mostrando as fases do desenvolvimento 

holometábolo ou completo. Atlas de leishmaniose tegumentar (Ministério da Saúde, 2006). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Formas imaturas (ovo, larva e pupa) de Lutzomyia longipalpis. Fonte: Ribeiro-da-silva, 

RC. 
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1.4 Alimentação 

 

Os adultos apresentam dimorfismo sexual expresso não apenas nas diferenças da 

forma do corpo, mas também no comportamento alimentar, pois a hematofagia é 

exclusiva da fêmea, mas tanto o macho como a fêmea precisam de carboidratos como 

fonte de energia para exercerem suas atividades de voo, acasalamento, postura e garantir 

sua sobrevivência (BRAZIL; BRAZIL, 2003). Eles sugam sucos vegetais, néctar de 

flores, frutos e soluções açucaradas (PESSOA; BARRETO, 1948; DEANE et al., 1955; 

SHERLOCK; SHERLOCK, 1972; ALEXANDER; USMA, 1994). Os carboidratos 

podem afetar o desenvolvimento e o estabelecimento das leishmânias promastigotas no 

tubo digestório das fêmeas (SHERLOCK, 2003). Quando os flebotomíneos ingerem o 

açúcar, este é estocado no divertículo, onde é levado ao trato digestório e então absorvido 

(BRAZIL; BRAZIL, 2003).  

Diferente dos machos, as fêmeas necessitam de sangue na alimentação, para 

possibilitar a maturação de seus ovos (MONTEIRO, 2012). Nesse caso, a saliva 

possibilita o repasto sanguíneo realizado pelas fêmeas, pois possui substâncias 

anticoagulantes e indutoras de vasodilatação. As fêmeas iniciam sua alimentação 

sanguínea entre 24 e 48 horas após a sua emergência da pupa, e como possuem peças 

bucais relativamente curtas, acabam realizando um procedimento diferenciado dos 

demais insetos para conseguir alimentar-se. Inicialmente dilaceram a pele e os capilares 

sanguíneos, formando um coágulo subcutâneo, onde a fêmea é capaz de sugá-lo. Este 

exercício pode custar para a fêmea cerca de um a cinco minutos para atingir um repasto 

completo (BRAZIL; BRAZIL, 2003).  

A atividade hematofágica é mais intensa no período noturno, porém, podem 

exercê-la durante o dia principalmente em ambientes com pouca luminosidade como no 

interior das casas (GOMES et al. 1989; GALATI et al. 2006). O sangue ingerido pela 

fêmea consome entre 24 e 48 horas para completar o processo de digestão (MONTEIRO, 

2012) e irá favorecer o desenvolvimento ovariano. Existe uma relação direta entre o 

número de ovos produzidos e o volume de sangue ingerido (READY, 1979). L. 

longipalpis costuma ser pouco seletiva quanto à fonte de sangue, podendo picar o homem, 

cães, gatos, aves e outros animais com muita avidez no mesmo ecótopo. 
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1.5 Habitats 

 

O vetor L. longipalpis pode ser encontrado em ecótopos silvestres e 

antropogênicos, nas zonas rurais e periurbanas, demonstrando grande flexibilidade 

ecológica (REBÊLO et al., 2001). Na Amazônia, este taxon é essencialmente silvestre, 

podendo ser encontrado em florestas remotas, distante das habitações humanas 

(LAINSON; RANGEL, 2003).  Contudo, quando habitações são construídas nas margens 

de estradas que corta áreas florestais, rapidamente fêmeas de L. longipalpis colonizam os 

quintais e inevitavelmente alimentam-se do sangue de cães, galinhas, porcos, equinos 

entre outros animais domésticos. Espécimes deste flebotomíneo têm sido encontrados em 

áreas de cerrado, caatinga e cocais, bem como, em matas secundárias próximas de 

assentamentos rurais (REBÊLO et al., 2010). 

1.6 Abrigos 

 

Os abrigos, onde os adultos repousam, geralmente são dissociados dos criadouros, 

onde ocorre o desenvolvimento imaturo. Esses biótopos onde podem ser encontrados 

flebotomíneos adultos variam de acordo com fatores ambientais (OLIVEIRA et al., 

2010). Estudos demonstram que podem ser encontrados em troncos e ocos de árvores, 

além de grutas e fendas nas rochas. Nos ambientes antropogênicos são frequentemente 

encontrados em áreas marginais, paredes externas e internas de domicílios humanos e em 

anexos de animais domésticos (AGUIAR; MEDEIROS, 2003). 

1.7 Criadouros 

 

Os locais considerados criadouros naturais são de extrema dificuldade para serem 

encontrados (ALEXANDER; MAROLI, 2003), e como possui grande importância o 

conhecimento das características deste ambiente, a identificação destes criadouros é 

essencial para desenvolver medidas de controle focadas nas formas imaturas do vetor 

(DANTAS-TORRES; BRANDAO-FILHO, 2006). O pouco que se tem conseguido 

estudar sobre as formas imaturas é através da formação de colônias em ambiente 

laboratorial, a partir de insetos adultos capturados vivos com armadilhas luminosas tipo 

CDC e alimentando-se as fêmeas com dieta sanguínea via hamster previamente 
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anestesiado ou aves (codornas ou galinha) para possibilitar o desenvolvimento ovariano 

e a ovoposição (BRAZIL et al., 1997). 

1.8 Atividade nictemeral 

 

Os flebotomíneos, com algumas exceções, caracterizam-se por apresentar 

atividade crepuscular ou noturna (BRAZIL; BRAZIL, 2003) e permanecem em seus 

nichos de repouso durante a maior parte do dia (BRAZIL; BRAZIL 2003), com os 

horários preferidos para suas atividades sendo bastante variáveis de um local para outro 

(BARROS et al., 2000; SOUZA et al., 2001). A atividade noturna está relacionada ao fato 

desses insetos, que são muito pequenos, aproveitarem as temperaturas mais baixas do 

período noturno para suas atividades, ficando dessa forma, protegidos da dessecação 

(GIBSON; TORR 1999).  

Estudos têm demonstrado que em áreas tropicais equatoriais, em clima quente e 

úmido ou semi-arido, os flebotomíneos podem permanecer ativos a noite inteira, 

tendendo a uma frequência significativamente maior na primeira metade da noite (GAMA 

NETO et al., 2013). 

1.9 Ritmo sazonal 

 

Este inseto se encontra presente em todos os meses do ano, ocorrendo em maior 

densidade no período chuvoso ou na transição deste com a estiagem, exibindo valores 

decrescentes ao longo dos demais meses do ano (SHERLOCK; GUITTON, 1969; 

LAINSON et al., 1990; REBÊLO et al., 2001). Há indícios de que a estação chuvosa 

exerça momentos mais propícios à atividade deste flebotomíneo, provavelmente por 

tornar o solo e o ar úmidos e a temperatura favorável à proliferação das formas imaturas 

e a dispersão dos adultos (FORATTINI, 1973). 

 

1.10 Dispersão 

 

A maioria dos estudos sobre dispersão de flebotomíneos, no Brasil, mostrou que 

eles não vão muito longe, variando de poucos metros à menos de um quilômetro, durante 

a sua vida. Quando a soltura de L. longipalpis ocorreu em área peridomiciliar, foi possível 
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recuperar insetos a uma distância próxima de 500 metros (BRAZIL; BRAZIL, 2003). 

Resultados bem diferentes foram encontrados num estudo com P. papatasi no 

Uzbequistão, onde a distância limite foi de pelo menos quatro quilômetros, servindo 

dualmente de exemplo para confirmar a grande diferença existente entre as espécies e as 

condições do local onde se encontram (ALEXANDER; YOUNG, 1992). 

 

1.11 Ocorrência de flebotomíneos em áreas antropogênicas 

 

A presença de animais domésticos influencia na densidade dos flebotomíneos 

dentro ou próximo a habitações humanas e, consequentemente, aumenta os riscos de 

transmissão de espécies de Leishmania para humanos (XIMENES et al., 1999). Alguns 

estudos têm mostrado que a agregação de flebotomíneos em ambiente peridomiciliar está 

relacionada com a liberação de feromônios pelos insetos e cairomônios pelos hospedeiros 

(DOUGHERTY et al., 1993; QUINNELL; DYE, 1994). Quando assentamentos humanos 

são implantados nas proximidades de capoeiras, as habitações humanas, com escassas 

condições de higiene e com animais domésticos em abundância, a população de L. 

longipalpis pode alcançar níveis muito altos de abundância. 

 

1.12 Expansão geográfica de L. longipalpis no Novo Mundo 

 

Este díptero é o principal vetor do calazar nas Américas, sendo encontrado, 

naturalmente infectado pelo parasita causador da doença, na maioria dos países 

americanos (LAINSON; SHAW 1979, 1998). Nesse caso, ele é incriminado como o 

vetor, exceto, em algumas áreas onde habita as espécies L. cruzi e L. evansi, que podem 

realizar esta função (AGUIAR; MEDEIROS, 2003). 

A Leishmania (Leishmania) infantum chagasi Cunha e Chagas 1937 constitui o 

agente etiológico do calazar, em, pelo menos, 12 países da América Latina, estendendo-

se do norte do México ao sul da Argentina (RANGEL; LAINSON, 2003). O Brasil 

concentra 90% dos casos da doença notificados em 19 das 27 Unidades da Federação. 

Essa enfermidade distribui-se por quatro das cinco regiões brasileiras, não tendo registro 

apenas na Região Sul (BRASIL, 2017).   
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Associado ao seu espectro de morbidade, o calazar é causado por um protozoário 

de ciclo biológico complexo, o que a torna uma enfermidade de grande magnitude e de 

baixa vulnerabilidade às atuais medidas de controle. A escassez de recursos e a atual falta 

de infra-estrutura dos serviços de saúde, especialmente no que concerne ao diagnóstico 

da infecção por Le. infantum chagasi, na população canina e humana, tornam as atuais 

medidas de controle pouco factíveis. Esse quadro vem se constituindo como um 

paradigma, favorecendo a perpetuação do ciclo vicioso entre pobreza e doença em muitos 

estados brasileiros, nos quais o calazar permanece como mais uma doença negligenciada.  

Em resposta a este cenário desfavorável, têm sido empreendidos vários esforços 

na tentativa de definir uma nova abordagem mais efetiva para o controle da doença no 

Brasil (COSTA; VIEIRA, 2001). Atualmente, o calazar é considerado endêmico em 19 

estados do país, destacando-se aqueles da região Nordeste, responsáveis pela maior parte 

dos casos notificados. Nos últimos 20 anos, a doença difundiu-se e tornou-se cada vez 

mais comum em áreas urbanas ou periurbanas (SILVA et al., 2001).  

No período de 2010 a 2016 a Região Nordeste foi a que registrou o maior número 

de casos humanos. Foram 43.784 confirmações, que corresponderam a 31,08% dos casos 

totais no país (137.530 casos), e desses 14.072 ocorreram no Estado do Maranhão 

(BRASIL, 2018). 

No Maranhão, o paradigma da endemia rural é substituído pelo da doença 

associada a modificações ambientais, à ocupação desordenada do espaço urbano e às 

precárias condições de vida da população exposta ao risco. Logo, seja no espaço rural ou 

urbano, o calazar amplia sua área de ocorrência, ultrapassando antigos limites geográficos 

definidos e tornando-se um sério problema de saúde pública em praticamente todo 

território (MENDES et al., 2002) 

Os índices de mortalidade só tendem a aumentar, uma vez que grande parte das 

pessoas tem poder aquisitivo baixo, não tendo acesso aos métodos de diagnóstico e 

tratamentos específicos, o que reforça a hipótese de que essa classe da população se torna 

mais vulnerável à doença (GONTIJO; MELO, 2004). 

O quadro clínico da Leishmaniose Visceral Americana (LVA) se agrava 

principalmente quando está associado com a desnutrição e a infecção pelo vírus HIV, 

contribuindo para o aumento da mortalidade. Além disso, as crianças são um público 

especialmente afetado pela doença nas regiões endêmicas. Os sintomas mais comuns do 

calazar humana (Figura 4) são fraqueza, perda de peso, febre intermitente, anemia, 

anorexia, pancitopenia e esplenomegalia com ou sem hepatomegalia (WHO, 2010). 
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Figura 4. Imagem de um paciente com hepatoesplenomegalia, característico de leishmaniose 

visceral. Imagem disponível no Manual do Programa de Controle da leishmaniose visceral – 

Ministério da Saúde (2014). 

 

No ciclo zoonótico silvestre, a cadeia de transmissão envolve espécies de 

canídeos silvestres como Dusicyon vetulus, Cerdocyon thous e Chrysocyon brachyurus 

como reservatórios primários e possivelmente outros mamíferos silvestres, como o 

marsupial do gênero Didelphis (DEANE, 1956; SHERLOCK et al., 1984; BRAGA et al., 

1986). O cão (Canis familiaris) é o reservatório doméstico (Figura 5) da doença no 

ambiente urbano (GONTIJO; MELO, 2004). Este animal, por apresentar intenso 

parasitismo na pele, é altamente eficiente na manutenção do parasito nos focos 

endêmicos, favorecendo dessa forma a infecção dos vetores (MORENO; ALVAR, 2002). 
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A urbanização é um aspecto de grande importância a ser considerado na 

disseminação da LVA. A mudança epidemiológica que ocorreu na ecologia da LVA, 

favorecendo a ocorrência da doença em áreas rurais e periférica de centros urbanos está 

associada principalmente a ação do homem, atuando diretamente sobre o meio ambiente, 

a migração de pessoas infectadas da área rural para a periferia das cidades, contribuindo 

como fonte de infecção de indivíduos suscetíveis e a adaptação de espécies de 

flebotomíneos ao ambiente modificado pelo homem (HARHAY et al., 2011). 

A domiciliação do principal vetor, L. longipalpis, parece ser estimulada por 

fatores como a destruição de ecótopos silvestres, pela oferta de fontes alimentares animais 

e humanas, além da arborização abundante em quintais, acúmulos de lixo e a presença de 

abrigos de animais domésticos dentro do perímetro urbano, facilitando o aparecimento de 

criadouros, o que aumenta a probabilidade do surgimento de novos surtos em áreas 

endêmicas, bem como sua propagação para novos locais no país (COSTA et al., 1995). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Imagem da raposa nordestina, susceptível à leishmaniose visceral e de um cão com a 

doença. Imagem do cão disponível no Manual do Programa de Controle da leishmaniose visceral.  

Ministério da Saúde (2014). 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

O taxon L. longipalpis é um dos flebotomíneos mais importante do ponto de vista 

ecológico, por ser o vetor primário da Leishmania infantum chagasi nas Américas. No 

Maranhão tem sido encontrado em praticamente todas as áreas de ocorrência do calazar. 

Essa doença foi descrita pela primeira vez na ilha do Maranhão, no ano de 1982, quando 

teve início uma epidemia que viria a totalizar 1089 casos ao longo de 15 anos (COSTA 

et al., 1995; SILVA et al., 1997). Neste mesmo período, a ilha recebeu um grande fluxo 

migratório advindo de outros Estados do Nordeste e de vários municípios do próprio 

Estado, decorrente do êxodo do homem do campo para a cidade em busca de melhores 

condições de vida. 

Acredita-se que os primeiros casos de calazar notificados em 1982, na Ilha, nos 

bairros de Tirirical e São Cristóvão, foram devido à recepção de migrantes vindos do 

interior do estado, bem como, do Piauí e do Ceará. A entrada destes migrantes se deu pela 

BR-135, asfaltada na década de setenta. Posteriormente, expandiu-se pela rodovia MA-

205, por onde fluía grande corrente migratória, dirigindo-se ao sentido norte da Ilha, 

determinando a ocupação do litoral. Entre 1980 e 1985, estimulados pela política de 

incentivos fiscais do Governo do Estado, foram implantados, no sul da ilha, o Consórcio 

Alumínio do Maranhão e o Programa Grande Carajás controlado pela Companhia Vale 

do Rio Doce, os quais promoveram o deslocamento de um grande contingente de famílias 

que residiam nas áreas do distrito industrial e que tinham na lavoura e na pesca a base de 

seu sustento. Estes migrantes se instalaram na periferia da cidade de São Luís, próxima a 

estas companhias, na região do Itaqui-Bacanga, especialmente o bairro do Anjo da 

Guarda e suas imediações (TROVÃO, 1994) acompanhando a BR-135. A partir de 1984, 

passaram a ser uma das principais áreas onde os novos casos notificados de calazar 

concentraram-se. No início da década de 1990, o litoral ao norte da cidade, assim como 

o centro da capital, encontrava-se com grande adensamento demográfico. Assim, o fluxo 

migratório passou a se concentrar principalmente nos setores sul e leste do Município de 

São Luís, onde havia grandes faixas de terras disponíveis, servidas por estradas vicinais, 

acompanhando a rodovia BR-135 e a ferrovia de Carajás. A partir de 1992, a distribuição 

dos novos casos de calazar concentrou-se nestes mesmos setores, que vieram a se 

constituir um dos mais importantes focos da doença ao longo da epidemia.  



21 

 

A "periferização" da epidemia ocorreu no momento em que enquete populacional 

realizada pela Fundação Nacional de Saúde identificou um terço da população urbana de 

São Luís, residindo em áreas de ocupação "ilegal", na periferia da cidade (MENDES et 

al., 2002). Esse movimento de migrantes rumo à periferia foi de tal importância, que já 

em 1998, segundo a Secretaria de Trabalho e Desenvolvimento Urbano do Maranhão, 

mais de 30% da população de São Luís viviam na periferia da cidade. 

Posteriormente, os casos de calazar se espalharam pelas localidades servidas pelas 

rodovias MA-201, MA-202 e MA-203. Desta forma, ainda que não possamos inferir 

relação de casualidade, observamos que os casos de calazar ao longo da epidemia na ilha 

tenderam a se concentrar no mesmo espaço em que se concentrou o fluxo migratório. 

Na medida em que os casos da doença iam sendo notificados, os inquéritos 

entomológicos para detectar a presença do vetor começaram a ser planejados e postos em 

prática. Mas, o intuito era obter respostas rápidas para ações imediatas de controle com 

inseticida de poder residual. Não foi feito um estudo para entender a dinâmica dos casos 

da doença e sua relação com o vetor. Não se tinha a noção se o vetor já existia nas áreas 

antigas ou recém implantadas, que iam sendo acometidas pela doença ou se o inseto 

colonizavam-nas posteriormente. 

Nesse estudo pretendemos responder a estas indagações, descrevendo o padrão de 

abundância dos flebotomíneos nos diversos eixos viários e verificar se há 

correspondência com a dispersão da doença, conforme relatada por Mendes et al. (2002).  

Esse trabalho se justifica na medida em que pretende entender como ocorreu a 

distribuição do vetor do calazar, desde o primeiro registro do caso diagnosticado da 

doença que tem o L. longipalpis como único transmissor conhecido na ilha do Maranhão. 

Obviamente, este estudo tem suas limitações, sabendo-se que mais pesquisas serão 

necessárias para identificar variáveis que possam contribuir para a definição dos 

complexos fatores que contribuem para a dispersão do vetor. 
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Resumo: O taxon Lutzomyia longipalpis é o principal vetor do calazar, no Brasil e tem 

sido encontrado em ambientes modificados pela ação antrópica, tanto rurais como 

urbanos e está intimamente ligada ao processo de expansão da doença. Neste estudo 

procurou-se verificar se as rodovias interferem na distribuição dos flebotomíneos na Ilha 

do Maranhão. Os espécimes foram coletados com auxílio de armadilhas luminosas do 

tipo CDC nos peridomicílios de localidades dispostas ao longo dos principais eixos 

viários. Os indivíduos capturados foram quantificados e os números tabulados em 

planilhas no Excel. Todas as localidades positivas foram georreferenciadas com auxílio 

de GPS e plotadas ao longo dos eixos viários nos mapas elaborados no ARCGIS. O vetor 

foi capturado em 73 localidades distribuídas na BR-135 (25 localidades), MA-201 (23), 

MA-202 (6), MA-203 (14) e MA-204 (5). Em todos os eixos viários foram obtidas 

grandes taxas de capturas. Conclui que os eixos viários funcionam como vias facilitadoras 

de expansão da área de ocorrência do vetor. Esse resultado ressalta a elevada valência 

ecológica do vetor e acentua o seu papel de importante vetor do calazar na ilha do 

Maranhão. 

 

Palavras-chave: Expansão geográfica, Flebotomíneos, Leishmaniose Visceral, 

Rodovias. 
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INTRODUÇÃO 

O taxon Lutzomyia longipalpis (Lutz e Neiva 1912) é o maior vetor da 

Leishmania (Leishmania) infantum chagasi (Cunha e Chagas 1937), o agente etiológico 

do calazar na Região Neotropical (Arrivillaga e Feliciangeli 2001). A área de distribuição 

geográfica do vetor no Novo Mundo estende-se desde o México até a Argentina, com 

registro de ocorrência também no Uruguai (Young e Duncan 1994, Salomón et al. 2011). 

Em função dessa ampla distribuição no espaço geográfico das Américas, este taxon é 

considerado um complexo de espécies crípticas (Bauzer et al. 2007). Estudos de 

morfologia, feromônios e isoenzimas corroboram essa hipótese, inclusive, já foi descrita 

uma espécie nova (L. pseudolongipalpis) do complexo na Venezuela, com provável papel 

vetorial (Arrivillaga e Feliciangeli 2001). Mesmo no Nordeste do Brasil, existe um alto 

grau de variação genética entre as populações naturais de L. longipalpis de diferentes 

localidades (Silva et al. 2011).  

No Brasil, até o início deste século, a área de registro de ocorrência de L. 

longipalpis restringia-se a regiões montanhosas e pouco úmidas das zonas áridas e semi-

áridas do Nordeste (Deane e Deane 1964, Forattini 1973). Na medida em que os 

inquéritos entomológicos se intensificaram, a presença do vetor foi notificada em todas 

as unidades federativas (Aguiar e Medeiros 2003).  

No território do estado do Maranhão, este taxon tem sido encontrado em áreas 

quentes e úmidas amazônicas e semi-úmidas dos cerrados meridionais e de vegetação 

mista do leste semi-árido (Rebêlo et al. 2010). Nessas áreas o vetor alcança grande 

densidade nos ambientes peridomésticos, quando comparado com o ambiente silvestre 

(Araújo et al. 2000, Barros et al. 2000, Carvalho et al. 2000, Martin e Rebêlo 2006, 

Marinho et al. 2008, Martins et al. 2011). Os abrigos de animais frequentemente 

encontrados nos peridomicílios são considerados os locais mais importantes de criação e 

de repouso de L. longipalpis em área urbanizada, justificando sua alta densidade nestes 

ambientes (Camargo-Neves e Gomes, 2002). 

O processo de peridomiciliação do vetor tem favorecido a urbanização do calazar 

(Rebêlo et al. 2001, Dias et al. 2003) em decorrência de diversos fatores. Dentre eles, as 

mudanças dos ecossistemas naturais em função da destruição e redução dos habitats; o 

fluxo migratório contínuo de populações humanas para a periferia urbana; e a criação de 

animais em área de endemismo, que favorecem a ocorrência do vetor no peridomicílio 
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(Marzochi e Marzochi 1994, Valderrama et al. 2011, Ramos et al. 2014, Truppel et al. 

2014).  

Os constantes desmatamentos reduzem a disponibilidade de animais silvestres 

nos ecossistemas naturais que antes serviam como fonte sanguínea de alimentação para o 

vetor. Esse processo pode estimular a migração de flebotomíneos para os peridomicílios 

humanos (Dias-Lima 2004, Monteiro et al. 2005, Dantas-Torres et al. 2006). Nesse caso, 

os animais domésticos, como o cão e, até mesmo, o homem, tornam-se fontes de sangue, 

favorecem um incremento na densidade populacional do vetor e funcionam como elos 

importantes na cadeia de transmissão do calazar (Dias-Lima 2004).  

Os primeiros casos de calazar na Ilha do Maranhão foram notificados em bairros 

receptores de migrantes vindos do interior do estado, bem como, do Piauí e do Ceará 

(Silva et al. 1990). Daí se espalhou para toda Ilha do Maranhão, facilitados pelas grandes 

mudanças ambientais, com o desenvolvimento industrial e urbanização da ilha (Mendes 

et al. 2002). Esse movimento de migrantes, rumo à periferia foi de tal importância, que já 

em 1998, segundo a Secretaria de Trabalho e Desenvolvimento Urbano do Maranhão, 

mais de 30% da população do município de São Luís viviam na periferia da cidade. Com 

isso ocorreu "periferização" da epidemia de calazar no momento em que um terço da 

população urbana da capital residia em áreas de ocupação "ilegal" na periferia da cidade.  

Desta forma, observamos que os casos de calazar ao longo da epidemia na ilha 

do Maranhão tenderam a se concentrar no mesmo espaço em que se concentrou o fluxo 

migratório. Diante do exposto, supõe-se que a distribuição e o adensamento do L. 

longipalpis se deu obedecendo, a rigor, essa mesma rota.  

Nessa perspectiva procurou-se analisar a distribuição de L. longipalpis nos 

ambientes peridomiciliares de localidades implantadas nos principais eixos viários da Ilha 

do Maranhão, o que pode auxiliar no entendimento da epidemiologia do calazar e na 

dinâmica de seu vetor na Ilha do Maranhão. 
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METODOLOGIA 

Área de estudo 

 

O estudo foi desenvolvido ao longo dos principais eixos viários situados na Ilha 

do Maranhão: BR-135, MA-201, MA-202, MA-203 e MA-204. A Ilha do Maranhão 

situa-se no norte do Estado do Maranhão e no litoral setentrional brasileiro a 2º32’LS e 

44º43LW possuindo uma área aproximada de 1410 km². Politicamente, compreende os 

municípios de São Luís, com área de 582,974 km² e 1.094.667 habitantes; Raposa 

(l79,823 km² e 30.337 habitantes), Paço do Lumiar (126,803 km² e 120.621 habitantes) e 

São José de Ribamar (180,233 km² e 176.321 habitantes). (IBGE, 2018). 

Captura de flebotomíneos 

 

Os flebotomíneos foram capturados em 73 localidades pertencentes aos 

quatro municípios da ilha, dispostas ao longo dos principais eixos viários: No período de 

1982 a 2004, por técnicos da Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) e, de 1996 a 2005, 

e de 2016 a 2018 por pesquisadores do Laboratório de Entomologia e Vetores (LEV) da 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA). As coletas foram realizadas com emprego 

de armadilhas luminosas do tipo CDC nos ambientes peridomiciliares das 18 às 6 horas. 

Todas as localidades foram georreferenciadas com auxílio do GPS (Sistema de 

Posicionamento Global) 

 

Análise dos dados 

 

Os dados foram compilados em banco de dados, distribuídos em planilhas 

formato Excel (2016), obtidas as porcentagens e elaboradas tabelas. Considerando que 

houve diferença no número de armadilhas empregadas e quantidade de horas trabalhadas, 

por cada equipe, entre as localidades e períodos, fez-se o cálculo da média de espécimes 

capturados por armadilha/hora para efeito de correção dessas diferenças. Na construção 

dos mapas de distribuição e abundância do L. longipalpis foi utilizado o software 

ARCGIS 10.5® para processamento das imagens, que foram adquiridas a partir de dados 

gerados pelo Serviço Geológico Norte Americano (USGS), do satélite LandSat 8. 
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RESULTADOS 

O vetor L. longipalpis foi encontrado em 73 localidades distribuídas ao longo 

das margens dos principais eixos viários da ilha do Maranhão (Figura 1). Os primeiros 

locais onde o vetor foi encontrado situam-se ao longo do eixo viário da BR-135, 

coincidindo com os primeiros surtos de calazar. Inicialmente, 1982-1983, no sentido São 

Cristóvão Tirirical e depois Tirirical ao Anjo da Guarda (Alvim et al. 1989). Na 

sequência, de 1984 a 2004, no sentido Tirirical e Estreito e Paço do Lumiar, São José de 

Ribamar e Raposa; e de 1996 a 2005 o vetor foi encontrado nas localidades dos eixos 

representados pelas rodovias estaduais que cortam os municípios de Paço do Lumiar, São 

José de Ribamar e, por último, Raposa. No período de 2016 a 2018 o vetor foi encontrado 

em localidades de todos os eixos. 

 

 
Figura  1. Distribuição de Lutzomyia longipalpis nos ambientes peridomésticos estabelecidos nos diversos 

eixos viários da Ilha do Maranhão, Brasil. 
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Vimos que ao longo do tempo o vetor foi de estabelecimento numa ampla área, 

ocupando os peridomicílios da localidades rurais, semi-urbanas e até mesmo urbanas. A 

abundância, no entanto, tornou-se maior nas localidades implantadas entre os eixos 

viários estaduais que cortam os municípios de São Luís, Paço do Lumiar e São José de 

Ribamar (Figura 2). Nessas áreas houve maior ocupação humana, com intensas mudanças 

ambientais. A cobertura vegetal original foi substituída por conjuntos habitacionais e 

assentamentos irregulares, com características semi-urbanas, o que explica o 

adensamento do vetor.  

 
Figura  2. Níveis de abundância de Lutzomyia longipalpis nos ambientes peridomésticos de localidades 

estabelecidas nos diversos eixos viários da Ilha do Maranhão, Brasil. 

 

No decorrer dos inquéritos entomológicos foram capturados milhares de 

espécimes de L. longipalpis, no entanto nos estudos padronizados, apresentados nas 

tabelas 1-5, foram quantificados 23.521 espécimes capturados. No eixo viário BR-135 

quantificou-se 6.489 espécimes, com o predomínio de machos (74,9%; 4.860) sobre as 

fêmeas (25,1%; 1.629) (Tabela 1). Nesse eixo o vetor foi encontrado em 25 localidades, 

sendo mais abundante em Santa Clara (Esforço de Captura = 15,1 indivíduos/ 

armadilha/hora), Itapera (EC = 9,43), Pavão Filho (EC = 6,45) e Inhaúma (EC = 6,08). 
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Tabela 1. Número de espécimes de Lutzomyia longipalpis capturados nos peridomicílios 

de localidades situadas no eixo viário BR-135, na Ilha do Maranhão, Brasil, nos anos de 

1984-2004 (+), 1996-2005 (**) e 2016-2018 (***). EC = Esforço de captura. 

 

 

No eixo viário MA-201 foram capturados 5.569 espécimes, com maior 

abundância de machos (65,56%; 3.651) sobre as fêmeas (34,44%; 1.918) (Tabela 2). 

Nesse eixo o vetor foi encontrado em 23 localidades, com grande abundância na 

Canavieira (EC = 18,87), Quinta (EC = 11,12) e Preçueira (EC = 7,94).  

BR-135 Machos % Fêmeas % Total EC 

Santa Clara+ 1440 29.63 374 22.96 1814 15,1 

Itapera+ 818 16.83 313 19.21 1131 9,43 

Pavão Filho+ 593 12.20 181 11.11 774 6,45 

Inhaúma+ 565 11.63 164 10.07 729 6,08 

Vila Magril+ 369 7.59 153 9.39 522 4,35 

Cajupe+ 189 3.89 93 5.71 282 2,35 

Santa Bárbara+ 150 3.09 89 5.46 239 1,99 

Rio do Meio+ 125 2.57 27 1.66 152 1,27 

Muruaí+ 96 1.98 35 2.15 131 1,09 

Taim*** 88 1.81 16 0.98 104 0,87 

Rio dos Cachorros*** 82 1.69 14 0.86 96 0,80 

V. Nova República+ 66 1.36 23 1.41 89 0,74 

Maracanã+ 53 1.09 26 1.60 79 0,66 

Vila Vitória+ 55 1.13 24 1.47 79 0,66 

Vila Betel** 30 0.62 14 0.86 44 0,37 

Vila Sarney+ 24 0.49 15 0.92 39 0,33 

Cruz. Santa Bárbara+ 21 0.43 15 0.92 36 0,30 

Estiva+ 29 0.60 6 0.37 35 0,29 

Conj. São Raimundo+*** 23 0.47 11 0.68 34 0,28 

Vila Coronel Riod+ 20 0.41 14 0.86 34 0,28 

Tibiri+ 7 0.14 7 0.43 14 0,12 

Vila Maranhão+*** 6 0.12 8 0.49 14 0,12 

Pedrinhas+ 10 0.21 3 0.18 13 0,11 

Bacabalzinho+ 0 0.00 3 0.18 3 0,03 

Ananandiba+ 1 0.02 1 0.06 2 0,02 

Total 4860 100 1629 100 6489 - 

% de indivíduos 

machos e fêmeas 
74.9 25.1   
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Tabela 2.  Número de espécimes de Lutzomyia longipalpis capturados nos peridomicílios 

de localidades situadas no eixo viário MA-201 na Ilha do Maranhão, Brasil, nos anos de 

1984-2004 (+), 1996-2005 (**) e 2016-2018 (***). EC = Esforço. 

 

 

No eixo viário MA-202 foram capturados 3.281 espécimes, com maior 

abundância de machos (82,5%;  

2.707) e fêmeas (17,5%; 574) (Tabela 3). Nesse eixo o vetor foi encontrado em 

seis localidades, com destaque para a Vila São José (EC = 22,18) e Itapiracó (EC = 4,18), 

onde alcançaram grande abundância. 

MA-201 Machos % Fêmeas % Total EC 

Canavieira+ 1319 36.13 945 49.27 2264 18,87 

Bacuritiua+ 1253 34.32 414 21.58 1667 13,9 

Quinta+*** 951 26.05 383 19.97 1334 11,12 

Preçueira+** 667 18.27 286 14.91 953 7,94 

Sítio do Apicum+ 60 1.64 50 2.61 110 0,92 

Panaquatira+ 76 2.08 33 1.72 109 0,9 

Cidade Alta*** 78 2.14 28 1.46 106 0,88 

Trizidela+ 86 2.36 16 0.83 102 0,85 

Itapari da Maroca+ 40 1.10 40 2.09 80 0,67 

Laranjal+ 54 1.48 20 1.04 74 0,62 

Timbuba+ 50 1.37 21 1.09 71 0,59 

Jardim Tropical+ 42 1.15 19 0.99 61 0,51 

Pau Deitado+ 29 0.79 23 1.20 52 0,43 

Vila Roseana Sarney+ 40 1.10 4 0.21 44 0,37 

J. Lima+** 28 0.77 11 0.57 39 0,33 

Ubatuba+ 32 0.88 6 0.31 38 0,32 

Vila Dr. Julinho+ 30 0.82 7 0.36 37 0,31 

Rio São João+** 29 0.79 5 0.26 34 0,28 

Vila Janaína+ 19 0.52 8 0.42 27 0,23 

J. Câmara+** 13 0.36 10 0.52 23 0,19 

Vila Sarney Filho+ 4 0.11 2 0.10 6 0,05 

Pedro Careca*** 3 0.08 0 0.00 3 0,03 

Cidade Olímpica+** 1 0.03 1 0.05 2 0,01 

Total 3651 100 1918 100 5569 - 

% de indivíduos 

machos e fêmeas 
65.56 34.44   
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Tabela 3. Número de espécimes de Lutzomyia longipalpis capturados nos peridomicílios 

de localidades situadas no eixo viário MA-202, na Ilha do Maranhão, Brasil, nos anos de 

1984-2004 (+), 1996-2005 (**) e 2016-2018 (***). EC = Esforço de captura. 

 

No eixo viário MA-203 foram capturados 5.449 espécimes, com maior 

abundância de machos (71,1%; 3.874) e fêmeas (28,9%; 1.575) (Tabela 4). Nesse eixo o 

vetor foi encontrado em 14 localidades, com grande abundância nas localidades Maresia 

(EC = 8,12), Thalita (EC = 6,36), Vila Nova (EC = 5,80) e Boa Esperança (EC = 4,58). 

 

Tabela 4. Número de espécimes de Lutzomyia longipalpis capturados nos peridomicílios 

de localidades situadas no eixo viário MA-203 na Ilha do Maranhão, Brasil, nos anos de 

1984-2004 (+), 1996-2005 (**) e 2016-2018 (***). EC = Esforço de captura. 

MA-202 Machos % Fêmeas % Total EC 

Vila São José(**)*** 2267 83.75 395 68.82 2662 22.18 

Itapiracó+ 341 12.60 161 28.05 502 4.18 

Trizidela+ 86 3.18 16 2.79 102 0.85 

Vila Epitácio Cafeteira+ 6 0.22 1 0.17 7 0.06 

Itapera da Maioba*** 5 0.18 1 0.17 6 0.05 

Copacabana*** 2 0.07 0 0.00 2 0.02 

Total 2707 100 574 100 3281 - 

% de indivíduos 

machos e fêmeas 
82.5 17.5   

MA-203 Machos % Fêmeas % Total EC 

Maresia+ 80 2.07 34 2.16 114 8.12 

Thalita+ 217 5.60 91 5.78 308 6.36 

Vila Nova** 1149 29.66 542 34.41 1691 5.8 

Boa Esperança*** 481 12.42 68 4.32 549 4.58 

Vila Bom Viver** 598 15.44 165 10.48 763 2.6 

Santa Rosa+ 27 0.70 11 0.70 38 2.57 

Araçagy+ 171 4.41 132 8.38 303 2.53 
Alto do Farol*** 174 4.49 57 3.62 231 1.93 

Caura/Itapeua+ 96 2.48 57 3.62 153 1.28 

Cumbique+ 60 1.55 55 3.49 115 0.96 

Vila Alonso Costa+ 88 2.27 24 1.52 112 0.93 

Alto da Base*** 72 1.86 25 1.59 97 0.8 

Pirâmide*** 660 17.04 314 19.94 974 0.32 

Vila Luizão+ 1 0.03 0 0.00 1 0.01 

Total 3874 100 1575 100 5449 - 

% de indivíduos 

machos e fêmeas 
71.1 28.9   
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No eixo viário MA-204 foram capturados 3.781 espécimes, com maior 

abundância de machos (76,54%; 2894) e fêmeas (23,46%; 887). A densidade do vetor foi 

maior na Vila São José (EC = 22,18) e Maracajá (EC = 7,48) (Tabela 4).  

 

Tabela 5. Número de espécimes de Lutzomyia longipalpis capturados nos intradomicílios 

e peridomicílios de localidades situadas no eixo viário MA-204 na Ilha do Maranhão, 

Brasil, nos anos de 1984-2004 (+), 1996-2005 (**) e 2016-2018 (***). EC = Esforço de 

captura. 

 

DISCUSSÃO 

Este estudo mostrou que L. longipalpis encontra-se amplamente distribuído no 

espaço geográfico da ilha do Maranhão, notadamente, nas localidades dispostas nas 

proximidades dos principais eixos viários. Esses dados historicamente coincidem com a 

distribuição dos casos de calazar.  

As primeiras notificações de casos de calazar ocorreram em setembro de 1982, 

com o diagnóstico de quatro casos no bairro do São Cristóvão (Silva et al. 1983). Na 

sequência mais dois casos foram diagnosticados no vizinho bairro São Bernardo, ambos 

do município de São Luís; posteriormente, foi registrado um surto com 32 casos, todos 

no eixo da rodovia BR-135. Esses primeiros casos foram atribuídos à chegada de 

migrantes vindos do sertão nordestino, fugindo da grande seca que começou no ano de 

1977 perdurando até 1983 (Rebêlo et al. 2008). Esses migrantes teriam introduzido o 

parasita (Leishmania infantum chagasi) nos bairros de São Cristóvão e São Bernardo. 

Nessa mesma época, o governo do Estado havia cedido extensas áreas do 

município de São Luís para a implantação dos pólos industriais da Companhia Vale do 

Rio Doce e da Indústria de Alumínio do Maranhão (Silva 1989). Consequentemente, 

ocorreram profundas alterações ambientais no sul da ilha do Maranhão, afetando extensa 

área do sudeste do município de São Luís. Essa mudança culminou com o deslocamento 

MA-204 Machos % Fêmeas % Total EC 

Maracajá+ 502 80.06 395 80.28 897 7.48 

Mercês** 40 6.38 44 8.94 84 0.7 

Miritiua+ 54 8.61 27 5.49 81 0.68 

Maioba do Mocajituba+ 30 4.78 26 5.28 56 0.47 

Cururuca*** 1 0.16 0 0.00 1 0.01 

Total 627 100 887 100 1119 - 

% de indivíduos 

machos e fêmeas 
56.03 43.97   
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de milhares de famílias que se instalaram em assentamentos com condições inadequadas 

de saúde e saneamento na periferia da cidade de São Luís.  

Como resultado desse processo, a Fundação Nacional de Saúde registrou os 

primeiros casos de calazar no Tirirical e Anjo de Guarda, bairros do município de São 

Luís, e um surto epidêmico com mais de mil casos. Notem que até aí a mobilidade humana 

e os surtos da doença ocorreram ao longo da BR-135. 

Naturalmente, os primeiros inquéritos entomológicos para determinar a presença 

do L. longipalpis foram feitos nas localidades positivas para a doença (Tabela 1), que 

iniciaram em 1982, ao longo das margens da BR-135, onde foram obtidas elevadas cifras 

do vetor, tanto no sentido São Cristóvão e São Bernardo e depois, Tirirical e Anjo da 

Guarda (Alvim et al 1989). Os inquéritos entomológicos se estenderam conforme 

demonstrado, no presente estudo, para as localidades rurais, recém estabelecidas 

próximas às capoeiras (matas secundárias). Sabe-se que a abundância desse vetor é 

sempre grande nos quintais com abrigos de animais domésticos, sobretudo, galinheiros e 

chiqueiros (Dias et al. 2003). 

Nos anos seguintes, a doença atingiu os municípios de São José de Ribamar e 

Paço do Lumiar, acompanhando os eixos viários estaduais (MA-201, MA-202 e MA-

204). Os dados do presente estudo mostram claramente a presença do vetor em diversas 

localidades em todos os eixos viários. Tanto que a abundância do vetor se intensificou 

nesses eixos. A doença continuou sendo um problema de saúde pública, dada a frequência 

com que vem acontecendo (Silva et al. 1993, 1996). A desestabilização dos ecótopos 

de Lutzomyia longipalpis, o mais importante transmissor do calazar em nosso meio, e a 

concomitante mobilização da população canina, reservatório da Leishmania chagasi, 

completam a cadeia epidemiológica de uma doença que se tornou endêmica em solo 

maranhense, a partir dessa época (Alvim et al. 1989, Viana et al. 1994, Costa et al. 1995, 

Nascimento et al. 1996, Silva et al. 1996). 

Pensava-se que com a urbanização dos bairros e povoados mais antigos, 

implantados nas margens dessas vias, o inseto aos poucos seria erradicado, pela melhoria 

da infra-estrutura urbana. Porém, não foi o que aconteceu. O vetor continuou adensando 

em cada nova localidade implantada, sobretudo, sem serviços urbanos básicos, como 

asfaltamento das ruas, casa de alvenaria, luz elétrica, água encanada e sistema de esgoto. 

Por último, casos da doença também foram notificados no sentido do eixo MA-205 e MA-

203, portanto, seguindo para o litoral norte e noroeste da ilha do Maranhão, em direção 

ao Araçagy e Raposa.  
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As medidas de controle vetorial com uso de inseticida eram paliativas. Nessas 

localidades, ainda permanecia, como hoje, o hábito das pessoas criarem animais 

domésticos enclausurados nos quintais, amplos e arborizados, mantendo as condições 

satisfatórias para a procriação do vetor (Rebêlo et al. 2001). Estas condições continuam 

muito presente nos diversos bairros e localidades estabelecidos ao longo dos eixos viários 

tratados neste estudo. Esse cenário mostra que o controle do vetor é uma tarefa difícil. 

Dentro desse contexto, a BR 135 foi a que primeiro contribuiu com a maior 

parcela de localidades com proliferação do vetor. Posteriormente, a densidade do vetor 

alcançou grandes proporções entre os eixos da BR 135 e as MA-201, MA-202 e MA-204. 

Do ponto de vista sócio-ambiental e histórico, o município de São Luís foi, sem dúvida, 

o primeiro a apresentar os impactos positivos e negativos da urbanização. 

Com o passar do tempo e consequente adensamento demográfico nessas áreas, 

a expansão urbana seguiu no sentido nordeste em direção aos municípios de São José de 

Ribamar e Paço do Lumiar e em direção às áreas rurais ao sul e leste da ilha. Desta forma, 

a dinâmica de ocupação da Ilha sugere que os eixos viários sejam vias facilitadoras de 

dispersão do vetor, uma vez que foi encontrado em todos os principais eixos viários que 

se sucederam. 

As áreas com maior abundância do vetor nos diferentes eixos viários possuem 

as mesmas características, correspondem a bairros periféricos de aspectos rurais, e semi-

urbanos, com sérios problemas ambientais: sem infra-estrutura adequada para moradia, 

casas com anexos de animais domésticos; lixos espalhados próximos a resíduo de 

capoeira (mata secundária), favorecendo a manutenção do vetor e do ciclo de transmissão 

do calazar. Os estudos sobre a ecologia do vetor em áreas rurais, periurbanas ou mesmo 

urbanas, mostram que a abundância é sempre elevada nos peridomicílios com estas 

características (Rebêlo et al. 1999a,b; Martin e Rebêlo 2006). A presença de animais 

domésticos e seus abrigos, por si só, constitui um importante fator (Quinnel e Dye 1994 

a,b), já que existe uma tendência de invasão do vetor nas habitações humanas construídas 

próximas a estes anexos (Dias et al. 2003, Rebêlo et al. 2001). Contudo, a presença de 

animais domésticos pode servir como uma barreira atrativa ou protetora, dependendo da 

distância do animal doméstico para as residências (Barros et al. 2014). 

Neste estudo ficou claro que a ocorrência concomitante de machos e fêmeas do 

vetor nas localidades disposta nas margens dos diversos eixos viários, demonstra que a 

sua procriação está ocorrendo nessas áreas (Rebêlo et al. 1999b, Barros et al. 2000, Martin 

e Rebêlo, 2006, Guimarães-e-Silva et al. 2012, Penha et al. 2013). 
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Os resultados desse estudo ressaltam a elevada valência ecológica do L. 

longipalpis e acentua o seu papel de importante vetor do calazar. Essas conclusões devem 

ser levadas em consideração por ocasião da implantação de estratégias de controle 

vetorial. Sendo assim, torna-se de grande relevância a persistência e continuidade das 

atividades de monitoramento do vetor na Ilha do Maranhão, visando à implementação de 

métodos de controle vetorial adequados e prevenção do calazar. 
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RESULTS  
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